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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 6 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Tendo em vista que o Estágio 
Supervisionado é essencial à formação de 
futuros docentes, sendo ele um componente 
fundamental dos currículos de cursos de 
graduação, o presente trabalho objetiva descrever 
as concepções de graduandos do curso de 
Licenciatura em Ciências Naturais em relação 
ao Estágio Supervisionado I. Foram aplicadas 
duas atividades sobre reflexão de estágio com 

58 estudantes de duas turmas de graduandos 
do 4° semestre do curso de Licenciatura em 
Ciências Naturais, da Universidade Federal do 
Pará (UFPA), dos turnos matutino e noturno. Os 
resultados apontam que os alunos esperam, 
principalmente, observar ações que contribuam 
para a construção de seu perfil profissional e o 
desenvolvimento de conhecimentos atitudinais, 
bem como indicam um sentimento de 
valorização do estagiário. A partir das análises 
levantadas, pode-se concluir que o estágio tem 
relevância na formação de professores, indo 
além de cumprimentos acadêmicos, sendo 
uma oportunidade de desenvolvimento pessoal 
e profissional, cabendo um sentimento de 
valorização por parte das instituições de ensino 
com o estagiário, essencial na formação da 
identidade docente. 
PALAVRAS-CHAVE: Ciências Naturais; Estágio 
Supervisionado; Formação de professores.

THE CONCEPTIONS OF STUDENTS TO 

THE NATURAL SCIENCE DEGREE THE 

SUPERVISED PRACTICE

ABSTRACT: Bearing in mind that the 
supervised practice is essential to the future 
of teachers training, being a fundamental 
component to curriculum of undergraduates 
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courses. The present work aims to describe the conceptions of undergraduates students 
in the natural science degree course in relation to supervised practice I. It was applied two 
actives about reflection in the practice with 58 students in two undergraduates classes in 
the 4th semester of the natural science degree course from the federal university of Pará 
(UFPA) in the morning and night shift. The results appoint that the students expect, mainly, 
to observe actions that contribute to the construction of their professional profile and the 
development of behavior’s knowledge as well, as indicating a feeling of appreciation for the 
practice. Based on the analysis, it can be concluded that the practice has relevance in the 
teachers training going beyond academic compliments, being a opportunity of personal and 
professional development, with an appreciation feeling on the part of educational institutions 
with the practice, essential in the teacher’s training identity.
KEYWORDS: Natural Science Degree; Supervised Practice; Teacher Treaning

1 | 	INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado, componente curricular essencial para a graduação, é 
indispensável para a formação de alunos oriundos de cursos de licenciatura, pois   “o 
estágio prepara para um trabalho docente coletivo, uma vez que o ensino não é um 
assunto individual do professor, pois a tarefa escolar é resultado das ações coletivas 
dos professores e das práticas institucionais, situadas em contextos sociais, históricos e 
culturais” (Pimenta, 2005, p. 21).

A prática do estágio é o momento em que o futuro docente tem a oportunidade de 
vivenciar a práxis social de ser professor assumindo uma postura crítico-reflexiva sobre 
os acontecimentos que o rodeiam, contribuindo para a formação de seus conhecimentos 
atitudinais e seu perfil profissional. Para Silva (2018), o estágio torna possível explorar as 
demandas da sala de aula.

É inegável, contudo, que apesar da existência de instituições de ensino e professores 
que veem o momento de estágio como essencial, este ainda é, por alguns, desvalorizado, 
de forma que tornem o estagiário um ser invisível e de pouco importância. Desta forma, 
o presente trabalho objetiva analisar a importância do estágio para os acadêmicos do 
curso de Ciências Naturais por meio de suas expectativas e concepções em relação ao 
Estágio Supervisionado I, bem como verificar qual aprendizado objetivam adquirir durante 
o mesmo e sua valorização em instituições de ensino.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO   

O estágio supervisionado é entendido como um processo de experiência prática, que 
aproxima o universitário de sua área de formação. É um componente curricular fundamental 
para o desenvolvimento dos alunos de graduação, e uma forma de aproximação entre a 
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universidade e a sociedade, permitindo uma integração à realidade social (SCALABRIN, 
2013).  Nos cursos de graduação em licenciatura, em especial, o estágio possibilita que 
sejam trabalhadas noções essenciais para a formação do perfil profissional docente, sendo 
este consolidado ao longo da trajetória em contato com a experiência com o coletivo. O 
estágio, ao promover a presença do estagiário no cotidiano do ambiente escolar, abre 
espaço para a realidade do professor na sociedade (SOUZA, 2010).

Além de proporcionar novas possibilidades pedagógicas a profissão docente, 
inclusive para os professores formadores, convidando-os a rever suas concepções sobre 
o ensinar e o aprender. É importante ressaltar que, para a realização desse componente, 
todas as disciplinas que envolvem formação e currículo são fundamentais, uma vez que 
trabalham conhecimentos e desenvolvimentos de subsídios durante a prática e ao longo 
da carreira profissional. Dessa forma observa-se que a prática de estágio é o local onde 
a identidade profissional do aluno é construída. É uma ação que confirma que aprender 
a ser professor vai além da compreensão teórica, invade as paredes da sala de aula e 
aproxima os alunos da realidade em que irão atuar (SILVA, 2018).

No entanto, os estágios necessitam ser discutidos e otimizados dentro de uma 
política que possibilite aos estagiários dos cursos de licenciatura, superar o desafio da 
concretização dessas noções junto às escolas e seus membros. Uma vez que a disciplina 
de estágio tem se resumido a burocratização, constituída de preenchimentos de fichas 
e valorização de atividades que envolvem observação e regência desprovidas de metas 
investigativa, com fins específicos. Sendo assim a prática de estágio acaba por não 
privilegiar a análise crítica do âmbito escolar e reflexivas da práxis docente. Essa etapa 
da vida acadêmica acaba por ter uma perspectiva de imitação de modelos, com ausência 
de investigação e reflexão (CORTE, 2015). 

Em suma, com caráter complementar, às metodologias de ensino e o estágio 
supervisionado são observados como uma teoria no início do curso e uma prática 
ao seu final, reafirmando a dicotomia entre teoria e prática. Com isso, as atividades 
realizadas dentro do estágio não são debatidas por educadores a fim de promover uma 
reflexão, tampouco possibilitando a redefinição de teorias aplicadas (PICONEZ, 2013). O 
estágio como reflexão da prática docente possibilita aos graduandos aprender aspectos 
atitudinais com aqueles que já possuem experiência na atividade, porém, apenas a 
simples observação não é suficiente. É necessário a discussão dessas experiências, das 
possibilidades encontradas no âmbito escolar e o estudo da teoria na prática (PIMENTA, 
2004).

3 | 	METODOLOGIA

A presente pesquisa buscou analisar as concepções e expectativas de graduandos 
do curso de Ciências Naturais da Universidade Federal do Pará em relação ao estágio 
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supervisionado I e sua valorização nas escolas. Foram analisadas duas atividades de 
reflexões de estágio, com 2 turmas do 4° semestre do curso de Licenciatura em Ciências 
Naturais dos turnos matutino e noturno, com um total de 58 alunos. A atividade foi aplicada 
contendo três perguntas do tipo aberta, onde em um primeiro momento foi perguntado 
acerca das concepções e tipos de aprendizagem que  os acadêmicos esperavam obter 
no decorrer do estágio supervisionado I, e posteriormente, como eles foram recebidos 
pelos membros da escola, e se houve valorização da prática. Os dados foram coletados 
e tabulados em Excel e dispostos em gráficos para posterior análise.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A realização do trabalho permitiu uma compreensão das expectativas dos 
acadêmicos de Ciências Naturais em contato com o primeiro estágio, sendo este um 
momento de oportunidade de refletir sobre a dicotomia da teoria e prática. Na primeira 
atividade aplicada, buscou-se analisar as expectativas que os acadêmicos possuíam em 
relação aos objetivos do estágio, e qual aprendizado eles esperavam construir durante 
o processo, onde, como se observa no Gráfico 1, constatou-se que 67,7% acredita que 
o estágio valha para a construção de seu perfil profissional, ao adquirir conhecimentos 
práticos e desenvolver habilidades e competências para a aplicação da teoria aprendida 
na universidade. Enquanto 32,3% acredita que sirva para conhecer o setor em que 
futuramente será inserido, tendo em vista que este é seu primeiro contato com o âmbito 
escolar e, em alguns casos, recursos escassos, indicando que o momento do estágio é 
de suma importância para estes. Além da contribuição de aquisição de conhecimentos 
práticos e contato com a realidade do ambiente escolar, os graduandos pretendem, como 
mostra o gráfico 2, construir ao longo do estágio, conhecimentos atitudinais (51,9%), 
metodologias e didáticas de ensino (40,7%) e aprender a associar teoria e prática (7,4%).

Gráfico 1- Demonstrativo dos objetivos do estágio
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Gráfico 2 - Demonstrativo de aprendizagens adquiridas

As vivências do estágio supervisionado constituem as bases para a formação 
profissional dos alunos de licenciatura, sendo fundamental para a formação do caráter 
docente do graduando. No entanto, para o desenvolvimento desse caráter e construção 
desta base, se faz necessário a valorização do estágio dentro do ambiente escolar, sendo 
essa valorização desde o acolhimento desse estagiário à inserção dele nas atividades 
desenvolvidas na escola (SANTOS, 2015). Com isso também, observou-se a concepção 
dos estagiários quanto a sua valorização nas instituições de ensino onde realizaram 
suas atividades de estágio, desde a recepção até o fim de seu percurso. Conforme suas 
respostas, observou-se uma parcela destes estagiários foram recebidos, em um primeiro 
momento, pela direção ou coordenação pedagógica da escola, enquanto os demais 
foram recebidos por uma coordenação de estágio, responsável por sua alocação com 
professores, fator este que pode indicar uma valorização do estágio supervisionado por 
instituições. Ademais, como exposto pelo Gráfico 3, constatou-se que 85,2% da amostra 
sentiu-se valorizada, tendo participado de atividade dentro e fora da sala de aula, enquanto 

14,8% sentiu-se desvalorizado.

Gráfico 3- demonstrativo da sensação de valorização da prática
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5 | 	CONCLUSÃO

O estágio tem como objetivo a prática do aprendizado por meio da realização de 
atividades relacionadas com a futura profissão do discente, dando oportunidade de 
colocar em ação a teoria adquirida nas aulas. Com isso, podemos considerar que o estágio 
supervisionado proporciona uma oportunidade única, além de apresentar uma grande 
importância e significado na formação docente, sendo o momento que o acadêmico se vê 
professor e tem a oportunidade de avançar ou recuar dentro do âmbito educacional. 

A partir das concepções levantadas, percebe-se a importância do estágio para 
os alunos de graduação do curso de Ciências Naturais, de forma que os estagiários 
apresentam grandes expectativas para o Estágio Supervisionado I, principalmente quanto 
a construção de seu perfil profissional e da identidade docente, flexibilidade em relações 
interpessoais e obtenção de conhecimentos atitudinais que o ajudem a lidar com situações 
de sinistros na sala de aula, bem como demonstram uma valorização do estagiário em 
sua função nas diversas instituições de ensino.
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